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INTRODUÇÃO 

A transferência de embrião (TE) é uma biotecnologia que possibilita que 
um animal de genética superior possa difundir um nú
progênies. Atualmente são utilizados dois métodos para a multiplicação
da genética através da TE, sendo a colheita de embriões 
após a inseminação artificial (IA), da doadora que foi superovulada
que caracteriza a (fertilização in vivo), ou através 
embriões in vitro (PIV) que se trata do processo 
ovócitos foliculares (OPU). A fecundação é realizada 
embriões também poderão ser inovulados ao sétimo dia após a 
fecundação18. 

Em 1951 foi feita a primeira transferência de embrião 
partir desse momento foram desenvolvidos muitos trabalhos 
Entretanto os estudos que prevalecem até o momento atual com o 
objetivo de aprimorar tais técnicas como, por exemplo,
deposição do embrião no corno uterino e a melhora 
materno da gestação continuam inconsistentes1, 2.A inovulação de dois 
embriões, sendo um em cada corno uterino pode levar ao aumento da 
produção de progesterona (P4) pelo corpo lúteo (CL), 
produção de interferon-tau (IFNT), e inibição da ciclicidade após 
inovulação do embrião na receptora3. 

Objetivou-se avaliar a taxa de prenhez em consequência 
dois embriões produzidos in vitro, sendo um em cada corno uterino 
receptoras bovinas. 

 

RELATO DE CASO E DISCUSSÃO 

No dia 02 de dezembro de 2021 foi selecionado um lote de dez animais, 
fêmeas bovinas da fazenda Campo Formoso, no município de São 
Sebastião do Oeste MG. Eram vacas leiteiras, mestiça
4 a 5 anos, primíparas, escore de condição corporal
escala de 1 a 5. 

Primeiramente foi feito o exame ginecológico para ver se estavam todas 
aptas a entrarem no protocolo, ao final do exame todas apresen
em perfeitas condições, dessa maneira foi iniciado o protocolo hormonal 
padrão para receptoras, dia 0 (D0) 02/12/2021
intramuscular de 2mL de benzoato de estradiol (BE
inserção do dispositivo intravaginal com 1g de prog
Sincrogest®) dia 8 (D8) 10/12/2021 com aplicação intramuscular 
de D- cloprostenol, um análogo sintético da prostaglandina F2
Sincrocio®), 300UI de gonadotrofina  cariônica equ
(eCG,Novormon®), 0,5mL cipionato de estradiol (ECP, SincroCP®) e 
retirada do implante de P4, dia 17 (D17) 19/12/2021  
as receptoras (Fig. 1). 
 
 

Figura 1: Representação esquemática do protocolo das receptoras de 
embriões.  

Fonte: (Arquivo pessoal) 
 

Foi solicitado ao laboratório de distribuição de genética
de início do protocolo para preparar os embriões que seriam transferidos, 
sendo estes classificados de acordo com sua qualidade (Fig. 2). Desse 
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A transferência de embrião (TE) é uma biotecnologia que possibilita que 
um número maior de 
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u através de produção de 
que se trata do processo de aspiração dos 

é realizada em laboratório e os 
inovulados ao sétimo dia após a 

Em 1951 foi feita a primeira transferência de embrião em bovinos, a 
esenvolvidos muitos trabalhos científicos. 
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Representação esquemática do protocolo das receptoras de 

de distribuição de genética da região no dia 
de início do protocolo para preparar os embriões que seriam transferidos, 
sendo estes classificados de acordo com sua qualidade (Fig. 2). Desse 

modo foram solicitados 10 embriões 
embriões de qualidade inferior, classificados como 
 

Figura 2:Classificação quanto a qualidade de cada embrião.

Fonte: Manual da Sociedade Internacional de Transferência de Embriões 
(IETS).

 

No D17 os embriões foram transportados do
serem transferidos para as receptoras. 
exame ginecológico por meio da ultrassonografia transretal em modo B 
do útero e ovários, usando um transdutor linear de 5,0 MHz. Assim, 
aquelas que apresentaram um ou mais 
os embriões, as que não possuíam CL, portanto não responderam ao 
protocolo e foram descartadas. 

Cada receptora antes da inovulação foi anestesiada com 
cloridrato de lidocaína 2%, via epidural baixa, e a vulv
com água corrente e papel-toalha
para prevenir a contaminação uterina
palheta contendo embriões grau 1, foram inovulados
do corno uterino ipsilateral ao ovário que se encontrava o
os embriões com qualidade inferior
médio/final do corno uterino contralateral ao
CL. Apenas uma fêmea não respondeu
animais inovulados ficou em nove
inovulados dois embriões um em cada corno uterino

No dia 17/01/2022, após 30 dias da TE voltamos a propriedade para 
realizar o diagnóstico de gestação (DG) nas
embriões, o diagnóstico foi realizado através de palpação retal e com a 
ajuda do equipamento de ultrassom, no qual tivemos resultado final de
oito vacas apresentando prenhez positiva de um único embrião 
 
 

Figura 3: Gráfico com a amostra de animais e resultados obtidos.
Fonte: (Arquivo pessoal)
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foram solicitados 10 embriões excelentes classificados grau 1 e 10 
classificados como grau 3. 

 

 
Classificação quanto a qualidade de cada embrião. 

Manual da Sociedade Internacional de Transferência de Embriões 
(IETS). 

foram transportados do laboratório a fazenda para 
serem transferidos para as receptoras. As receptoras foram submetidas ao 

por meio da ultrassonografia transretal em modo B 
do útero e ovários, usando um transdutor linear de 5,0 MHz. Assim, 

mais CLs estavam aptas para receberem 
possuíam CL, portanto não responderam ao 

Cada receptora antes da inovulação foi anestesiada com 4mL de 
2%, via epidural baixa, e a vulva foi higienizada 

toalha. A camisa sanitária plástica foi usada 
para prevenir a contaminação uterina. O inovulador, com a bainha e a 

embriões grau 1, foram inovulados no terço médio/final 
ovário que se encontrava o CL. Enquanto, 

com qualidade inferior grau 3, foram inovulados no terço 
contralateral ao ovário que não apresentava 
respondeu ao protocolo, assim o número de 

em nove. Desse modo, nos nove animais foram 
um em cada corno uterino. 

No dia 17/01/2022, após 30 dias da TE voltamos a propriedade para 
realizar o diagnóstico de gestação (DG) nas nove vacas que receberam os 
embriões, o diagnóstico foi realizado através de palpação retal e com a 
ajuda do equipamento de ultrassom, no qual tivemos resultado final de 

prenhez positiva de um único embrião (Fig. 3). 
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Fonte: (Arquivo pessoal) 
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Atualmente é sabido que existem muitas variáveis que influ
sucesso da transferência de embriões in vitro, tais como, 
estágio de desenvolvimento e tempo de cultivo dos embriões
corpo lúteo, touro, número de inovulações prévias realizadas em cada 
receptora e sequência de horas de serviço gastas para realizar as 
inovulações.Além disso, no período pré-implantação
endométrio são responsáveis por secretar vesículas extracelulares que são 
capazes de fazer a comunicação entre células vizinhas ou tecidos 
distantes. Com isso o contato entre o concepto em desenvolvimento e o 
meio uterino da gestante durante a pré-implantação é importante para o 
reconhecimento materno da gestação e a receptividade no útero, 
provendo assim um cenário ideal para a sua implantação
uterina que ocorre entre os dias 8-9 após a fecundação

Aos 8-9 dias, ou seja, 1-2 dias após a inovulação ocorre
blastocisto da zona pelúcida.O concepto começa a se alongar por volta de 
15 dias, formando um filamento de 10 a 15 cm o qual ocupa todo o corno 
uterino ipsilateral ao CL12. Esse alongamento é necessário para 
possibilitar a secreção de concentrações suficientes
reconhecimento máximo do sinal de gestação e expandir sua área de 
contato tecidual entre concepto e parede uterina para aumentar a troca 
vascular entre ambos6,7. O concepto secreta o IFNT entre os dias 12 a 26, 
com pico nos dias 15-1613. A função do IFNT é sinalizar a gestação, o 
mesmo inibe a expressão de estrógeno e ocitocina no endométrio uterino 
o que previne a liberação pulsátil de PGF2α que é 
inovulações feitas no corno ipsilateral ao CL funcional 
favoráveis com aumento nas taxas de prenhez quando comparados aos 
resultados da inovulação no corno contralateral ao CL
Já os embriões inovulados no corno uterino contralateral ao CL também 
têm a capacidade de produzir IFNT logo após o momento da 
blastocisto. Estima-se que devido a baixa vascularização presente no 
corno contralateral e a qualidade do embrião ser menor
déficit no transporte de nutrientes e substâncias
desenvolvimento, sendo assim por volta do 15-20 dia após implantação 
esse embrião tende a sofrer absorção, morte embrionária

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Segundo os dados obtidos no relato os embriões secundários inovulados 
podem ter sido causa da elevação da taxa de prenhez dessa amostra 
através do aumento de IFNT ocasionado por ele, presente no meio 
uterino, comparando a média nacional que é de 31% de prenhez em 
rebanho leiteiro5no presente trabalho o resultado foi de 80% de prenhez 
aos 30 dias após a TE o que leva a uma real possibilidade e viabilidade de 
uso de dois embriões por receptora, visando o aumento efetivo da taxa de 
prenhez em um rebanho bovino leiteiro. Através dos resultados e estudos 
dispostos nesse trabalho afirma-se que o IFNT é um dos principais 
fatores para que se tenha reconhecimento materno da gestação
Há necessidade de mais estudos sobre o tema, como forma de contribuir 
por meio deste, conclui-se que existem formas de elevar o 
reconhecimento materno da gestação, como no caso o uso de um embrião 
secundário no corno contralateral ao CL para aumentar a produção de 
IFNT. 
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